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Um Natal  
   com gatos

é um Natal especial
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Veterinária

Antes de iniciar o processo de introdução  
garanta que o gato e o cachorro estão  
saudáveis e desparasitados
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Introduzir 
um cachorro 
numa casa 
com gatos

Abordagem prática

Cães e gatos são muitas 
vezes tidos como eternos 
rivais. No entanto, quando 

convenientemente apresentados 
podem conviver pacificamente  

no mesmo espaço.

Felinos e canídeos são espécies 
diferentes com necessidades par-
ticulares que têm de ser respeita-

das. Esta é a base para uma convivência 
pacífica na mesma casa.

Antes da chegada  
do cachorro
Antes de iniciar o processo de introdução 
garanta que o seu gato e o seu cachorro 
estão saudáveis e desparasitados. Lem-
bre-se que há parasitas que podem pas-
sar do gato para o cão e vice-versa. Por 
outro lado, a introdução implica algum 
grau de stress que pode agravar situa-
ções já existentes.
A casa deve estar preparada para o gato, 
nomeadamente, proporcionando espa-
ços em altura que podem ser o seu porto 
de abrigo.
Assim, o gato tem acesso a locais nos 
quais se sente seguro e onde pode evitar 
o contacto direto com o cachorro.
Crie um local da casa ao qual só o gato 
pode aceder, pode usar uma porta pró-
pria para gatos de modo a garantir o 
acesso exclusivo.

Chegada do cachorro
À chegada a casa o cachorro deve ficar 
numa divisão, separado dos outros ani-
mais que já a habitem. É a altura de ir 
apresentando a trela ao cachorro, pois 
irá precisar dela posteriormente como 
garantia de segurança.
É importante resistir a apresentar os ani-
mais de imediato, faça sempre uma in-
trodução de forma gradual.

Alternância de territórios
Deve ser alternado o animal que está em 
cada divisão da casa, para que ambos 
conheçam a casa no seu todo e a pos-
sam explorar, principalmente o recém-
chegado.
Esta etapa permite que possam deixar 
o odor/feromonas no território sem que 
haja, ainda, contato visual direto. Nes-
ta altura deve também ser feita troca 
de cheiros, por exemplo, colocando a 
manta do cachorro no território do gato 
e vice-versa.

Iniciar a apresentação
Comece por deixar que se vejam, ca-
chorro e gato, mas sem haver contato fí-
sico, evitando assim possíveis interações 
negativas.
Pode colocar o cachorro com trela num 
espaço da casa que não seja o que está 
a funcionar como a divisão onde ele 
vive. Pode também apresentar o gato 
dentro de uma transportadora se rece-
ar a reação do mesmo, mas não deixe o 
cachorro aproximar-se muito, dado que 
pode ser uma experiência assustadora, 
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processos são graduais, requerem tem-
po e persistência.
Faça introduções por curtos espaços de 
tempo, se necessário retorne no proces-
so, mais vale um passo atrás, para dar 
depois dois em frente, do que insistir e 
criar uma situação difícil de gerir.

Peça ajuda!
Como já foi referido, podem ser proces-
sos exigentes, cada animal tem a sua 
personalidade que idealmente deve ser 
tida em conta. O seu médico veterinário 
pode ajudá-lo, a efetuar um Plano de In-
trodução do cachorro ao gato de forma 
detalhada, definindo o caminho a per-
correr e fornecendo apoio técnico.

Viver em harmonia
É possível ter cães e gatos a viverem 
juntos e relaxados na mesma casa.
Será uma experiência maravilhosa para 
todos. n

porque o gato está contido num espaço 
pequeno.

Reforço positivo
Associar a apresentação a momentos 
em que é dado alimento funcionará 
como um reforço positivo. Pode, tam-
bém, usar brinquedos para distrair e in-
teragir com o cachorro ou com o gato.
Sempre que percecionar comportamen-
tos positivos e de tranquilidade – reforce 
– dê os snacks favoritos a quem se porta 
bem, assim vai aumentar a probabilida-
de desses mesmos comportamento vol-
tarem a acontecer no futuro.

Demore o tempo necessário
Se notar que não está a correr bem, mais 
vale parar e repetir no dia seguinte. Estes 

O gato deve ter um espaço alto e acesso a locais 
 nos quais se sente seguro, para poder evitar o contacto 
direto com o cachorro.

Comece por deixar que se vejam, 
cachorro e gato, mas sem haver 

contato físico, evitando possíveis 
interações negativas.


